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Neste ensaio, observa-se a relação que a maior rede social digital 
da atualidade – o Facebook – pode oferecer às práticas literárias, biográ-
ficas e autobiográficas. A criação da rede social contada pelo escritor 
americano Ben Mezrich e pelo cineasta David Fincher sobre o empreen-
dimento de Mark Zuckeberg possibilita especularmos acerca de possíveis 
contribuições de produção de escrita em variados gêneros, mas especial-
mente a biografia e a autobiografia. Inspirado em conceitos de Philippe 
Lejeune, Marisa Lajolo, Marcuschi e Xavier, Terry Eagleton, Antoine 
Compagnon e Ted Nelson, o texto propõe refletir sobre literatura e o 
papel da rede social como fonte de leitura e narrativas ficcionais (ou 
não); e possíveis transformações na produção literária com a utilização 
da Internet em diferentes suportes digitais para além da linguagem escri-
ta: audiovisual e hipertextualmente. 
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